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APRESENTAÇÃO


			Este livro tem como propósito analisar o desempenho e a habilidade do estudante em disciplinas de linguagem de programação. A importância de ter um bom desempenho e uma boa habilidade indica que o aluno tem conhecimento e capacidade para desenvolver as atividades propostas pelo professor.


			Os métodos de ensino mais utilizados nas instituições de ensino nos dias de hoje são: tradicional, construtivista e behaviorista. Eles possuem características específicas para o aprendizado do aluno. A partir destas, verificar-se-á se o conteúdo ministrado pelo professor está permitindo que o aluno obtenha habilidade e desempenho sobre o assunto.


			Um método de ensino que difere dos anteriores e que será aplicado nos experimentos é a Teoria dos Objetivos Instrucionais, que foi desenvolvida por Robert Mager. Os objetivos instrucionais preveem a declaração sobre o que o aluno vai receber de informação e se as compreendeu para ser capaz de usá-las após o término do curso. Mager destacou alguns pontos interessantes para mostrar a eficiência de sua teoria: objetivos bem elaborados para alcançar as metas no final da disciplina; formulação dos objetivos por meio de desempenho, habilidade e competência; planejamento do ensino profissional.


			Foram realizados experimentos com quatro turmas com ensino de linguagem de programação diferentes. Durante os experimentos, é importante que haja integração entre o professor, os alunos, o processo, a estatística e o bom senso. 


			Nos experimentos, podem ocorrer acontecimentos inesperados, por isso, é interessante que o pesquisador e os demais envolvidos façam uma preparação para os resultados, porque nem sempre a conclusão obtida é a esperada. Dessa forma, o resultado também é considerado válido, porque mostra que não se alcançou o objetivo desejado, isto é, é preciso realizar mudanças na estratégia de pesquisa.


			Os dados obtidos dos experimentos foram avaliados usando estudos estatísticos. A pesquisa utilizada é do tipo qualitativa e trata de uma população pequena. Todos os alunos que participarem dos experimentos fazendo os exercícios farão parte dos avaliados, e os que não fizerem os exercícios por motivo qualquer não entraram nos cálculos.


			Os alunos que participarão dos experimentos são de curso técnico e superior na área de informática. Durante o experimento, o observador analisará os seguintes fatores: método de ensino usado pelo professor durante a aula; metodologia de ensino utilizada pelo professor para ministrar o conteúdo; motivação em expor o conteúdo aos alunos; avaliar se os alunos têm experiência anterior em linguagem de programação; linguagem de programação com aplicação no mercado; tempo que o aluno utilizou para desenvolver o programa proposto.


			Com o término do experimento, os dados serão avaliados estatisticamente para medir o aproveitamento dos alunos e, em seguida, a habilidade. A maneira usual de medir uma habilidade é aplicar um teste que consiste em certo número de questões. Cada uma dessas questões mede um atributo da habilidade que se está avaliando. O teste pode ter a forma de um texto escrito livre ou uma demonstração livre da habilidade, portanto, o avaliador decide se a resposta está correta ou não.


			Na área de programação, é possível apresentar questões livres que permitem uma avaliação totalmente objetiva. Os programas podem ser escritos de diversas maneiras para exibir um único resultado. Apesar de ser uma questão aberta, a correção é simples e não exige avaliador, isto é, o programa funciona ou não funciona. Esse tipo de correção é chamado de dicotômica; o programa que funciona recebe 1 ponto e os programas que não funcionam recebem nota 0. Questões dicotômicas são frequentemente ditas binárias. 


			Para estimar a habilidade dos alunos, usar-se-á a teoria do modelo de Rasch, que graficamente exibe a escala de habilidade que os alunos terão em cada exercício. A escala de habilidade é uma escala arbitrária, em que o importante são as relações de ordem existentes entre seus pontos, e não necessariamente sua magnitude. Ela possui três parâmetros: o parâmetro b, que mede a unidade da habilidade; o parâmetro c, que não depende de escala – trata-se de uma probabilidade e, como tal, assume sempre valores entre 0 e 1 –; o parâmetro a, que é a análise da Curva de Característica do Item (CCI).


			Com os dados dos experimentos e a demonstração gráfica, permite-se analisar qual método de ensino é o mais adequado e se permitiu que os alunos tivessem melhor aproveitamento do conteúdo ministrado pelo professor.


			A autora


			





Sumário


			CAPÍTULO 1 


			LINHAS PEDAGÓGICAS DE ENSINO 


			1.1 Objetivos Instrucionais 


			1.1.1 Ensino-aprendizagem para os objetivos instrucionais 


			1.1.2 Metodologia para os objetivos instrucionais 


			1.1.3 Avaliação dos objetivos instrucionais 


			1.1.4 Aplicação dos objetivos instrucionais na informática 


			1.2 Ensino Behaviorista ou Comportamentalista 


			1.2.1 Tipos de reforços 


			1.2.2 Ensino-aprendizagem no ensino comportamentalista 


			1.2.3 Metodologia no ensino comportamentalista 


			1.2.4 Avaliação no ensino comportamentalista 


			1.2.5 Aplicação do ensino comportamentalista na informática 


			1.3 Ensino construtivista 


			1.3.1 Ensino e aprendizagem no ensino construtivista 


			1.3.2 Metodologia no ensino construtivista 


			1.3.3 Avaliação no ensino construtivista 


			1.3.4 Aplicação do ensino construtivista na informática 


			1.4 Ensino tradicional 


			1.4.1 Ensino e aprendizagem no ensino tradicionalista 


			1.4.2 Metodologia no ensino tradicionalista 


			1.4.3 Avaliações no ensino tradicionalista 


			1.4.4 Aplicação do ensino tradicionalista na informática 






			CAPÍTULO 2 


			TEORIA DE MAGER PARA O ENSINO PROFISSIONAL 


			2.1 Objetivos bem elaborados 


			2.1.1 Taxonomia dos objetivos educacionais 


			2.2 Formulação dos objetivos 


			2.2.1 Desempenho 


			2.2.2 Habilidade e Competência 


			2.3 Planejamento do ensino profissional 


			2.3.1 Fases do planejamento 


			2.3.2 Aproveitamento do ensino 


			 


			CAPÍTULO 3


			TEORIA DAS PROBABILIDADES 


			3.1 Indução matemática 


			3.2 Unicode 


			3.3 Espaço amostral 


			3.4 Variável aleatória 


			3.5 Máxima Verossimilhança 






			CAPÍTULO 4


			METODOLOGIA DO PLANEJAMENTO EXPERIMENTAL 


			4.1 Planejamento dos Experimentos 


			4.1.1 População, amostra, amostragem 


			4.1.2 Etapas do planejamento experimental 






			CAPÍTULO 5  


			MODELOS DE ESTIMATIVA DE HABILIDADES 


			5.1 Teoria de Resposta ao Item (TRI) 


			5.2 Modelo Logístico 


			5.3 Modelo de Rasch


			5.3.1 Medida de Rasch 






			CAPÍTULO 6


			ESTIMANDO A MEDIDA DE HABILIDADE 


			6.1 Estimando a função logística 


			6.2 Invariância de grupo 


			6.3 Estimando a habilidade






			CAPÍTULO 7


			ANÁLISE DOS EXPERIMENTOS 


			7.1 Interpretação dos resultados 


			7.1.1 Turma A – linguagem de programação C 


			7.1.2 Turma B – Linguagem de programação Java 


			7.1.3 Turma C – Linguagem de programação funcional – Scheme 


			 


			CAPÍTULO 8


			LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO FUNCIONAL SCHEME 






			CONCLUSÃO 






			REFERÊNCIAS 


		





CAPÍTULO 1 


			LINHAS PEDAGÓGICAS DE ENSINO


			Existem várias linhas pedagógicas de ensino que são utilizadas para explicar e promover o ensino e aprendizagem aos alunos. As instituições educacionais e docentes escolhem a linha pedagógica para seguir ou até realizam combinações com o propósito de melhoria ao ensino.


			As linhas pedagógicas que serão abordadas neste livro são: tradicional, behaviorista, construtivista e a dos objetivos instrucionais, que será proposta como forma de melhoria no desempenho do aluno. Essas linhas pedagógicas serão detalhadas ainda neste capítulo.


			A partir de princípios filosóficos e epistemológicos, essas linhas são estruturadas de modo a contar com regras e conhecimentos que direcionam o ensino para as metodologias e técnicas apropriadas, a fim de conduzir o conteúdo a ser ministrado, ou seja, como explicar, observar e resolver as atividades.


			Segundo Castro1, na relação entre professor e alunos, inicia-se o processo de aprendizagem que visa à mudança de comportamentos por meio das experiências construídas por fatores emocionais, neurológicos, relacionais e ambientais. O aprendizado é o resultado da interação entre estruturas mentais e o meio ambiente. O conhecimento adquirido no ensino é construído e reconstruído continuamente.


			Estudiosos dedicaram seu tempo à investigação sobre a aprendizagem, que inicialmente era realizada em animais e, depois, em seres humanos. Vejam alguns deles:


			

					
•	Burrhus Frederic Skinner (1904-1990) – teoria do condicionamento operante em animais e crianças;



					
•	Max Wertheimer (1880-1943) – teoria da aprendizagem de totais, também chamada de psicologia da Gestalt ou teoria do campo cognitivo; 



					
•	Jerome Bruner (1915) – estrutura e estratégias na aprendizagem do descobrimento;



					
•	Benjamim S. Bloom (1913-1999) – modelo de aprendizagem de mestria, enfatiza que o tipo de processo mental segundo o qual o aluno espera ser testado determinará seu método de estudar e se preparar.



					
•	Robert Frank Mager (1923) – teoria da Instrução de Critério de Referência (CRI): o aluno aprende no seu próprio ritmo e realiza testes para avaliar seu aprendizado. Os objetivos instrucionais devem ser formulados e medidos em termos de comportamentos terminais observáveis. Distingue objetivos de conteúdo e objetivos que não são de conteúdo. Implicitamente, exclui ensino em nível de reflexão.



			


			As teorias da aprendizagem envolvem a união das atividades práticas e os processos educativos. Foram bastante estudadas devido aos problemas existentes, como, por exemplo, o conhecimento ineficiente do aluno relacionado com a falta de comunicação entre aluno e professor. Isso, frequentemente, ocorre quando o professor, ao ministrar uma disciplina, expõe o conteúdo a ser estudado para os alunos, mas não define o que espera deles ao término da disciplina.


			Tal dificuldade é um assunto antigo que não sofreu grandes alterações de melhorias nos objetivos para que se tornem claros e úteis, mostrando ao aluno o que espera que ele possa estar realizando no final do conteúdo ministrado. O assunto tornou-se um enfoque de pesquisa, preocupando Roberto Frank Mager, que, em 1974, criou uma série de documentos intitulados Publicações didáticas e destinados ao uso dos docentes do Senai. Em seu livro Objetivos para o Ensino Efetivo, o autor descreveu como os objetivos devem ser definidos pelo docente para fixar o aperfeiçoamento do aluno para a formação profissional.


			Neste livro, serão utilizadas as teorias taxonômicas de objetivos relacionadas com os experimentos, que se aplicarão aos alunos para manipulação das variáveis do modelo de aprendizagem escolar atendendo a três critérios:


			1.	Espera-se que o aluno seja capaz de aprender;


			2.	Concede-se a quantidade de tempo necessária para que cada aluno complete sua tarefa;


			3.	Assegura-se a perseverança na tarefa por meio de objetivos instrucionais claros, específicos, da retroalimentação imediata do desempenho, do emprego liberal de reforço, da interação pessoal com cada aluno e do êxito.


			Outra grande preocupação de Mager2 são os objetivos instrucionais, que devem ser bem definidos para o desenvolvimento efetivo. Ele descreve que o objetivo da aprendizagem é uma declaração sobre o que o aluno vai fazer, compreender ou será capaz de fazer após o término da disciplina. Essa teoria será aplicada com alunos (jovens e adultos) para avaliar o desempenho de aprendizagem em disciplinas de linguagens de programação.


			Este livro aplicará os conceitos de Mager nos experimentos a ser realizados, discutindo seus resultados em relação aos diversos aspectos teóricos referidos. O planejamento do ensino para jovens e adultos mostrará quais são os procedimentos para elaborar um curso que tenha os objetivos estruturados e em que, ao término, o aluno possua condições de expor seu desempenho e desenvolver o que foi aprendido com eficiência. Os alunos serão avaliados e observados mediante o seu comportamento durante todo o desenvolvimento da disciplina em estudo.


			Outra preocupação no ensino e aprendizagem se refere ao que é sugerida por Skinner na teoria behaviorista. O ensino deve ser bem planejado, com material programado e controlado; permitindo assim que os resultados do estudante possam ser medidos a partir do comportamento. O professor tem como controlar o tempo da tarefa e as respostas dos alunos, dando-lhes feedback constantes. O aluno pode aprender a partir de estímulos, que são recompensados caso os objetivos sejam alcançados, o que foi chamado “Instrução Programada”.


			De acordo com Gadotti3, a teoria construtivista direcionada para os adultos foi sistematizada e experimentada pelo autor Paulo Freire, o qual dizia que não usava os mesmos métodos com os adultos que eram usados com as crianças. Essa teoria se apoia no significado da experiência vivida, no saber do aluno. O construtivismo mostra que todos podem aprender e todos sabem alguma coisa, e que o sujeito é responsável pela construção do conhecimento e pela ressignificação do que aprende. O jovem e o adulto só aprendem quando têm um projeto de vida, em que o conhecimento é significativo para eles. Eles que constroem suas próprias categorias de pensamento, organizam o seu mundo e transformam-no.


			Segundo Porto4, a teoria tradicional é uma educação semelhante a um adestramento, como diria Foucault em 1987. Tem por objetivo normalizar as pessoas. O pensador chamava de normalização da educação a prática de dizer o que é certo ou que é errado, o que se deve fazer ou que se deve pensar, ou seja, transforma as pessoas em “normais”.


			As abordagens pedagógicas citadas possuem diversas características sobre ensino e aprendizagem. Com essas diferenças, um problema tem ocorrido no ensino da informática que preocupa os profissionais da área. Trata-se da dificuldade de o aluno compreender as disciplinas de linguagem de programação, principalmente quando se refere a “Algoritmos”.


			Existem fatores a ser verificados para compreender o motivo da dificuldade nas linguagens de programação. Inicialmente, alguns fatores podem ser descritos, tais como método de ensino do professor; desinteresse do aluno pelo conteúdo; falta de raciocínio lógico do aluno. Com certeza, existem outros fatores que serão descobertos no momento dos experimentos.


			A partir da obtenção das causas da dificuldade em algoritmos, será necessário que diferentes estratégias pedagógicas de ensino sejam aplicadas pelo professor, dessa forma, imagina-se a redução da dificuldade e do índice de reprovação.


			O presente capítulo relata as principais linhas pedagógicas aplicadas nas instituições de ensino. Será exibida inicialmente a teoria proposta para este livro para que o leitor possa observar as vantagens. São elas: objetivos instrucionais, behaviorista, construtivista e tradicional. Para cada linha pedagógica, descrevem-se os seguintes tópicos: ensino e aprendizagem, metodologia, avaliações e aplicações nas linguagens de programação.


			1.1 Objetivos Instrucionais


			O aprendizado dos dias de hoje não segue a teoria dos objetivos instrucionais. Os professores se preocupam em transmitir o conteúdo e nem sequer se preocupam com a compreensão do aluno da informação repassada. As aulas não possuem objetivos bem definidos. Nesse caso, no final da disciplina, o aluno não tem capacidade para demonstrar habilidade sobre o assunto.


			A falta de habilidade pelo aluno incomodou Mager por muitos anos. Ele propõe aos docentes que façam os objetivos bem enunciados para que o aluno possa saber que tipo de conhecimento vai estudar, além de formas práticas que realizará para exibir sua habilidade.


			1.1.1 Ensino-aprendizagem para os objetivos instrucionais


			Robert Frank Mager trabalhou a questão dos objetivos efetivos relacionados com a falta de comunicação entre o aluno e o professor. Esse problema tem ocorrido porque o professor não informa o aluno o que espera dele no final da disciplina. Para obter êxito nessa teoria, é preciso seguir as seguintes instruções:


			

					
•	Fixar as metas a que pretende chegar ao final da disciplina;



					
•	Selecionar os métodos e conteúdo que mais se ajustem ao objetivo;



					
•	Colocar o aluno em contato com a matéria de acordo com os princípios da aprendizagem;



					
•	Deve avaliar o aluno na base dos objetivos selecionados no começo.



			


			Segundo Mager, as etapas do processo de ensino são usadas também por algumas empresas de consultoria em treinamento, por especialistas na indústria e por alguns setores militares. O procedimento é aplicável tanto às áreas acadêmicas quanto às profissionais. 


			A finalidade de Mager foi implantar a operacionalização dos objetivos educacionais. Os objetivos precisam ser formulados para a aprendizagem do público que almeja ensinar. Existem formas para se alcançar o sucesso nesse ensino; vejam-se algumas condições a seguir:


			

					
•	Inicialmente, deve-se ter certeza de que o ensino é necessário, ou seja, conferir se existe uma razão para a aprendizagem e que os estudantes desconhecem o assunto que pretende ensinar;



					
•	Especificar, de forma clara, quais são os resultados que se espera alcançar com o ensino;



					
•	Organizar experiências de aprendizagem para o aluno segundo os princípios dessa aprendizagem; 



					
•	Avaliar a atuação do aluno conforme os objetivos iniciais estabelecidos.



			


			Mager5 definiu que


			Um objetivo é a descrição de um desempenho que você deseja que seus alunos sejam capazes de exibir antes de os considerarem competentes. Um objetivo descreve um resultado que se pretende alcançar com o ensino, de preferência no processo de ensino propriamente dito.


			Instrução de Critérios de Referência (CRI)


			A teoria de Instrução de Critérios de Referência (CRI), criada por Mager, é um conjunto de métodos para a criação e distribuição de programas de treinamento. Os programas de treinamento desenvolvidos usando essa teoria tendem a ser cursos autodirecionados. O aprendizado é direcionado para orientar o desempenho do aluno. A CRI é aplicável para qualquer forma de aprendizado, porém mais direcionada a treinamento técnico; é compatível com teorias de aprendizado de adultos devido à sua ênfase na iniciativa e autogerenciamento do aprendiz.


			O aluno aprende no seu próprio ritmo e faz testes para determinar se dominou o conteúdo; para os alunos com dificuldade, o professor acompanha-o até que consiga obter sucesso nas atividades.


			Para criar uma disciplina a partir da teoria das instruções de critérios de referência, é importante seguir os seguintes aspectos:


			

					
•	Análise do trabalho: identificar o que precisa ser aprendido;



					
•	Objetivos de desempenho: especificação exata dos resultados a ser alcançados e como eles vão ser avaliados;



					
•	Teste do critério de referência: avaliação do aprendizado em termos do conhecimento/habilidades especificados nos objetivos;



					
•	Desenvolvimento de módulos de aprendizado vinculados a objetivos específicos.



			


			1.1.2 Metodologia para os objetivos instrucionais


			Uma vantagem extra no esboço dos objetivos é que permite pensar seriamente sobre o que vale a pena ensinar, que assuntos valem a pena despender tempo e esforço para alcançar. 


			De acordo com Mager, com a implantação de um sistema para operacionalizar os objetivos educacionais, ele o aplicou em seus livros, como forma de planejar o ensino e não desperdiçar tempo. Nota no livro A Formulação de Objetivos de Ensino descreve que a organização do livro é diferente da maioria dos livros que se encontram. Em várias páginas, será formulada uma pergunta: selecione a melhor resposta e então siga até a página indicada. Dessa forma, o material estará ajustado às suas necessidades e se poderá prosseguir sem se distrair com explicações desnecessárias. 


			Uma aplicação dessa ideia assemelha-se aos links (elo ou ligação) que há nas páginas de internet. Eles permitem que a estrutura seja não linear, ou seja, que novos conceitos e definições possam ser disponibilizados à medida que haja necessidade em outras páginas. 


			Segundo Teixeira6, a elaboração dos objetivos para os estudantes atuais é diferente dos objetivos que eram descritos para os alunos de geração passada. A tendência hoje é um aprendizado direto – a adequação e efetividade do ensino estão sendo mais e mais questionadas. Para Teixeira, a formulação dos objetivos tem que atender estes itens:


			

					
•	Delimitar a tarefa e retirar toda a ambiguidade e dificuldade de interpretação;



					
•	Assegurar a possibilidade de medição, de modo que a qualidade e efetividade da experiência de aprendizado possam ser determinadas;



					
•	Permitir que professor e alunos distingam entre as diferentes variedades
ou classes de comportamento, possibilitando então que decidam qual
estratégia de aprendizado tem maiores chances de ser ótima;



					
•	Fornecer um sumário completo e sucinto da disciplina que possa servir
como estrutura conceitual ou “organizadores avançados” para o aprendizado.



			


			Para a formulação dos objetivos, há palavras ou verbos que são abertas a inúmeras interpretações; estas devem ser evitadas no momento de definir o objetivo – vejam-se: saber, compreender, apreciar, captar o significado de, acreditar, ter fé em, internalizar.


			Da mesma forma, existem palavras abertas a poucas interpretações, tais como escrever, enumerar, identificar, classificar, solucionar, construir, comparar, contrastar e sorrir. Com essas palavras, é possível determinar que o objetivo se comunica melhor, ou seja, descreve a atuação que se espera do aluno, expresso com tal clareza que evite más interpretações.


			Para formular os objetivos, Mager criou um esquema que ajuda um objetivo a comunicar e ser útil; primeiramente, deve responder a três perguntas: 


			1.	O que o aluno deve ser capaz de fazer?


			2.	Em que condições devem fazê-lo?


			3.	Quão bom deve ser o desempenho para ser considerado satisfatório?


			Com a resposta a essas perguntas, incluem-se três características que ajudarão o objetivo a comunicar seu propósito, são elas:


			1. 	Desempenho – um objetivo sempre diz o que o aluno deve ser capaz de fazer;


			2. 	Condições – um objetivo sempre descreve as condições importantes (se as houver) em que o desempenho deve ocorrer;


			3. 	Critério – sempre que for possível, um objetivo descreve o critério de desempenho satisfatório, indicando quão bem o aluno deve atuar para ser considerado aceitável.


			Muitas vezes, não é necessário incluir as condições, nem sempre é prático incluir os critérios, mas quanto mais disser, mais o objetivo vai comunicar. Outras características também podem ser inseridas, como uma descrição dos alunos para os quais o curso é planejado, ou uma descrição dos procedimentos de aprendizagem por meio dos quais o objetivo será realizado, o tipo de avaliação que aplicará, dentre outras.


			1.1.3 Avaliação dos objetivos instrucionais


			Os objetivos instrucionais são avaliados a partir da habilidade do aluno no desempenho da atividade solicitada e na competência em desenvolver a atividade corretamente. 


			Conforme mencionado, o desempenho é “o que o aluno deve ser capaz de fazer”. Ele pode ser visível, como escrever, consertar; ou invisível, como somar, resolver ou identificar. 


			A avaliação do desempenho acontece quando o aluno é capaz de fazer ou pensar, demonstrando ter compreendido o objetivo; a observação do comportamento humano é uma alternativa direta para um resultado da aprendizagem, como, por exemplo, quando observa alguém tocar piano, ou programar um computador; essa é uma avaliação abstrata, ou seja, quando está interessado em verificar o conhecimento ou a atitude do aluno, então poderá observar se o aluno está fazendo as atividades que representem aquelas abstrações.


			O desempenho é a característica mais importante e indispensável de um objetivo bem formulado, porque descreve um tipo de desempenho que será aceito como evidência de que o aluno realizou. 


			Mager formula um objetivo descrevendo o propósito da aprendizagem; não se preocupa com a seguinte questão: “O que o aluno faz para demonstrar ter realizado o objetivo?” Realiza a atividade que foi indicada para fazer, mostrando assim o seu desempenho. 


			Existem palavras que indicam desempenho: correr, resolver, discriminar, escrever, enunciar, desenhar e listar. E possível ver uma pessoa correndo ou escrevendo; também se pode descobrir se a pessoa é capaz de resolver um problema ou discriminar cores; essas palavras qualificam um desempenho.


			Há palavras que não qualificam desempenho, tais como apreciar, valorizar, internalizar ou compreender; elas descrevem estados ou condições que podem somente ser inferidos a partir de desempenhos.


			O ser humano é avaliado a respeito de seu desempenho para saber como está fazendo suas atividades. Por exemplo, o aluno desenvolve um programa que controla a entrada e saída de pessoas no evento. O sistema funciona conforme solicitado pelo cliente, então considera que o aluno é competente para desenvolver programa dessa característica. 


			Informação como essa é necessária para os professores, pais e/ou empregador. Uma pessoa que tem um bom desempenho é considerada uma pessoa competente no que tem feito, ou seja, possui conhecimento, capacidade e tem características pessoais que distinguem da pessoa com desempenho regular em determinada atividade.


			Além do desempenho, existem outras características que devem ser avaliadas, tais como: habilidade e competência.


			Habilidade e Competência


			As habilidades estão associadas à informação adquirida que transforma em saber fazer. As competências são compostas por um conjunto de habilidades harmonicamente desenvolvidas e que caracterizam a função a ser desempenhada; por exemplo, ser arquiteto, programador, médico, engenheiro. As habilidades devem ser desenvolvidas na busca das competências. Isso está fundamentado em um processo de ensino e aprendizagem que prima pelo conhecimento sobre o assunto.


			Muitas vezes, os termos desempenho, habilidade e competência são confundidas um com o outro:


			Desempenho – é o que a pessoa deve ser capaz de fazer;


			Habilidade – é inseparável da ação, mas exige domínio de conhecimentos;


			Competência – é um termo usado quando uma pessoa possui os recursos para realizar bem uma determinada atividade, ou seja, resolve uma situação complexa, portanto, é possível afirmar que a pessoa é competente.


			A informática teve um crescimento assustador nos últimos anos. A habilidade e a competência precisam ser mais do que nunca aprimoradas pelas pessoas que desejam progredir e obter sucesso. Toda pessoa precisa descobrir realmente suas habilidades e suas competências e colocá-las em prática. Uma pessoa competente não recusa desafios e sabe encarar as mudanças necessárias para sua vida profissional. 


			A prática das habilidades constrói a competência; vejam-se três dimensões que se abrigam:


			O conhecimento é o saber – é a educação formal, saber o quê, saber o porquê, saber para quê, e a capacidade de aprender;


			A habilidade é o saber-fazer – são as experiências, o saber como, as técnicas, o conhecimento tácito e o modelo mental;


			A atitude é o saber ser – ter determinação, responsabilidade, comprometimento, motivação e iniciativa.


			De posse das definições de desempenho, habilidade e competência, Mager defende que o conteúdo de um curso deve possuir as seguintes tomadas de decisões:


			

					
•	A profundidade de tratamento a ser dada aos assuntos;



					
•	A seleção de procedimentos;



					
•	A avaliação dos alunos;



					
•	Aprimoramento da própria disciplina.



			


			A partir da observação do comportamento e das declarações, é possível distinguir se a pessoa aprendeu o que foi ensinado. Quando o objetivo identifica o desempenho desejado, então praticamente foi desenvolvido um objetivo útil.


			Ao término dessa observação, é possível formular um novo objetivo, bem mais preciso do que o objetivo que havia escrito antes; da mesma forma, será necessário avaliar quais os conteúdos compreendidos pelos alunos e os que não obtiveram. Assim, novas propostas terão novo objetivo.


			Para este livro, foram realizados experimentos e/ou avaliações em disciplinas que ministram o conteúdo de linguagem de programação. O observador, durante as aulas, obteve a performance dos alunos, por exemplo:


			

					
•	Os alunos que desenvolvem os exercícios propostos pelo professor;



					
•	Os alunos que não compreendem o conteúdo ministrado e não pediram
auxílio ao professor;



					
•	Os alunos que ficam dispersos, conversando e navegando na internet; dentre outras situações que ocorreram nas aulas.



			


			1.1.4 Aplicação dos objetivos instrucionais na informática


			O professor planeja os objetivos efetivos que vai trabalhar na disciplina e se divide em duas vertentes: o professor administra os recursos de aprendizagem ou o professor opera como fonte de aprendizagem.


			

					
•	O professor que cria deliberadamente um ambiente de aprendizagem em sua classe, realizando os objetivos preestabelecidos, está agindo como um administrador.



					
•	Esse mesmo professor, quando ensina pessoalmente em sala de aula, transforma-se numa fonte de aprendizagem, ou seja, afirma ser a fonte disponível mais apropriada e mais adequada à realização dos objetivos.



			


			Dessa forma, assume o papel de operador. As duas vertentes são boas, apesar de que não é interesse utilizar somente uma delas. Deve-se alternar o uso dos recursos disponíveis que a tecnologia disponibiliza e nem sempre usar somente o quadro e pincel ou giz, slides, textos, trabalhos individuais ou em grupo, aulas práticas, dentre outras. Mesmo tendo essas técnicas, sabe-se que o tempo disponível e a capacidade dos professores são limitados, eles devem se concentrar na realização de um trabalho coerente com seu papel organizacional específico, sendo assim o administrador de recursos de aprendizagem.
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